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RESUMO: A “Década do Envelhecimento 
Saudável” foi um título dado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
aos últimos anos, os quais refletiram 
um aumento da expectativa de vida da 
população mundial. Esse período de 
envelhecimento é destacado pela redução 
da massa muscular, força e potência 

além do desenvolvimento das doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT’S), 
devido ao processo de envelhecimento. 
Consequentemente, aflige-se com um 
declínio da autonomia funcional do idoso, 
no que se refere às condutas naturais do 
seu cotidiano. A autonomia funcional é um 
indicador de saúde para idosos em diversas 
faixas etárias. Ademais, a autonomia é dita 
como um domínio importante e influenciador 
na Qqualidade de vida (QV) na população 
em geral, de acordo com as condições 
sócio-econômicas-culturais e fisiológicas 
que ela está exposta. Outrossim, uma das 
grandes síndromes desenvolvidas pelo ser 
humano em relação ao envelhecimento 
é a sarcopenia, sendo o resultado de um 
processo de toda a vida e caracterizada 
pela diminuição da força, associada à 
diminuição da massa muscular. Nesse 
contexto, a avaliação do paciente idoso para 
a sarcopenia é necessária na compreensão 
de quais cuidados são fundamentais para a 
manutenção de sua autonomia no que se 
refere a prevenção de acidentes, quedas e 
hospitalizações, por exemplo. Além disso, 
a flexibilidade em indivíduos idosos é um 
elemento indispensável da aptidão física 
e a sua boa manutenção garante uma 
maior amplitude nos movimentos corporais, 
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promovendo melhorias na execução de atividades cotidianas com efeitos benéficos na 
qualidade de vida. Concomitantemente, a mobilidade funcional engloba distintas funções 
indispensáveis para a realização de atividades de vida diária e participação social dos 
indivíduos, e inclui a mudança de posição do corpo, carregar, mover ou manipular objetos, 
caminhar, correr e usar meios de transporte, sendo que, com o avançar da idade, há o risco de 
desenvolver alterações na mobilidade funcional. Nesse cenário, a atividade física demonstrou 
ser benéfica na manutenção da funcionalidade e independência em pessoas idosas 
produzindo uma desaceleração na perda dos parâmetros da esfera funcional. Possibilitando 
a melhoras na manutenção do equilíbrio ocorrendo redução na deterioração da força dos 
membros superiores e inferiores tendo melhora na resistência aeróbica e da flexibilidade. 
Em outra perspectiva de atividades, a prática do yoga de curto prazo e Tai Chi pode ter uma 
influência positiva significativa nas habilidades físicas, como controle do equilíbrio corporal 
que representa função fundamental para as atividades físicas em pessoas idosas. Tudo isso, 
afim de determinar a melhor maneira de estabelecer a forma mais adequada de manutenção 
da autonomia funcional do idoso e a independência no contexto do envelhecimento.

1. INTRODUÇÃO
O aumento da expectativa de vida observada nos últimos anos, levou a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) declarar a era atual como a “Década do Envelhecimento 
Saudável” (AMUTHAVALI THIYAGARAJAN et al., 2022). Da mesma forma, o processo 
de envelhecimento contribui para a redução da massa muscular, força e potência. Que 
vem a gerar um declínio na aptidão funcional ao longo dos anos, debilitando a capacidade 
de realizar atividades de viver diariamente com segurança, independência e sem fadiga 
excessiva (KELLER E ENGELHARDT, 2013; LARSSON et al., 2019).

Em conjunto com o aumento da população idosa, a incidência das doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT’S), vem causando mortes de muitos idosos no país, com ênfase 
na diabetes mellitus (DM) e a hipertensão arterial sistêmica (HAS), as duas associadas aos 
maus hábitos alimentares e ao sedentarismo (FREITAS et al., 2023). 

Sob essa perspectiva, a avaliação da autonomia funcional pode ser feita por 
diferentes escalas haja visto que o comprometimento da capacidade funcional das pessoas 
idosas em realizar as suas atividades da vida diária (AVD’s) (MAIA et al., 2021). 

Outro aspecto importante seria a relação junto com pessoas e profissionais, 
para melhoria da comunicação e execução de atividades da capacidade de autonomia 
a forma de escuta e motivação são essenciais motivadores e impulsionadores de 
evolução (GUIMARÃES et al., 2012, 2016, 2023). Além disso ocorre redução das funções 
cognitivas dos indivíduos, afetando sua memória, atenção, concentração e velocidade de 
processamento, fatores estes que pode contribuir para acidentes na AVD’S do indivíduo 
(CARUNCHIO E MÜLFARTH, 2020). 
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2. AUTONOMIA FUNCIONAL E FUNCIONALIDADE
A autonomia funcional, também conhecida como capacidade funcional ou aptidão 

funcional, é uma importante variável no que tange a autonomia e independência do 
idoso, sendo uma importante variável na mensuração da qualidade do envelhecimento da 
população idosa (VAGETTI et al.,2020). O grupo de Desenvolvimento Latino-Americano 
para a Maturidade (GDALAM) definiu a autonomia em três aspectos: primeira autonomia 
de ação, no sentido de independência física, segundo autonomia de vontade, referindo a 
possibilidade de autodeterminação e terceiro, autonomia de pensamentos, que o indivíduo 
julga qualquer situação (DANTAS E VALE, 2004).

O envelhecimento compromete a capacidade funcional do indivíduo idoso, 
consequentemente compromete a realização das atividades da vida diária (AVD’s), como 
ir ao banheiro, tomar banho, se locomover pela casa, deitar-se, situações que modifica o 
seu bem-estar físico, emocional e social, interferindo com isso a sua qualidade de vida 
(BARBOSA et al.,2019). A dependência física das pessoas idosas provoca sentimentos de 
mal-estar, constrangimento e tristeza nos indivíduos por não conseguirem realizarem suas 
atividades diárias (BARBOSA et al.,2019). 

Segundo FERNANDES et al (2020) a capacidade funcional é um importante indicador 
de saúde para idosos em diversas faixas etárias. A Organização Mundial de Saúde (OMS|), 
insere a capacidade funcional e a independência como elementos importantes para a 
análise da saúde mental e física da população idosa (SANTANA E BATISTA, 2020).

A inatividade física da população idosa permite uma vulnerabilidade muscular, 
reduzindo a sua motivação, autoestima e autonomia funcional a melhora do condicionamento 
físico geral, força, e, tudo isso, consequentemente gera uma melhor qualidade de vida não 
só ao idoso, mas a todas as pessoas que o cerca, pois haverá aumento na independência 
e funcionalidade, diminuindo assim traumas e inseguranças para realizar tanto atividades 
físicas quanto atividades de vida diária (CARVALHO, 2022).

O exercício físico pode reduzir a perda de força muscular, possibilitando a melhora 
da mobilidade articular e assim aumentar o tônus muscular, além de proporcionar melhor 
desempenho nas atividades de vida diárias (AVDs), e assim, melhorar o bem-estar, a 
autoconfiança, e autonomia funcional, além de ser uma ótima estratégia para o tratamento 
da depressão (CARVALHO, 2022).

Um dos pontos norteadores da política “Envelhecimento Ativo” está relacionado ao 
fortalecimento da autonomia do idoso, definida como a “habilidade de controlar, lidar e tomar 
decisões pessoais sobre como se deve viver diariamente, de acordo com suas próprias 
regras e preferências” (GOMES et al. 2021). No cenário da gerontologia, está representada 
como a habilidade de realizar julgamentos e de agir, podendo ser considerada por dois 
aspectos: como tarefa ética, para a pessoa idosa e como exigência moral, para o cuidador 

(FONSECA et al., 2010). Pelo que, distingue da independência, pois este diz respeito à 
capacidade de executar funções nas AVDs.
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Alguns estudos têm mostrado o impacto da autonomia nos indivíduos em diferentes 
fases da vida. Atualmente, observa-se especial atenção na população idosa devido às 
transformações sócio- econômicas- culturais e fisiológicas que impactam no envelhecer. 
Ademais, a autonomia é dita como um domínio importante e influenciador na qualidade de 
vida (QV) na população em geral, especialmente na população idosa (GOMES et al., 2021).

2.1 O envelhecimento demográfico
O envelhecimento demográfico da população, juntamente com novas estruturas 

familiares e dinâmicas sociais, está gerando uma demanda crescente por instituições para 
idosos. A falta de apoio familiar, habitação decente, recursos econômicos insuficientes e 
a crescente inserção das mulheres no mercado de trabalho são alguns dos fatores que 
justificam a necessidade de institucionalização. No entanto, esse processo pode levar 
a mudanças radicais na rotina diária e à deterioração do estado nutricional, cognitivo e 
funcional dos idosos.

A desnutrição tornou-se um fenômeno alarmante entre os idosos institucionalizados 
e muitas vezes é subdiagnosticada. Na população em geral, a desnutrição tem uma 
prevalência entre 5-12%, enquanto em adultos institucionalizados, a prevalência chega a 
52-85%, dependendo dos critérios e metodologia utilizados em cada estudo (CAÇADOR 
et al., 2021).

Nesse cenário, a desnutrição em idosos aumenta a morbidade e a mortalidade, 
reduz a qualidade de vida e aumenta o tempo de internação hospitalar. Além disso, 
está associada a uma deterioração do estado funcional, enfraquecimento do sistema 
imunológico, aumento do risco de infecções, cicatrização deficiente de feridas e sarcopenia 
(CAÇADOR et al., 2021).

3. SARCOPENIA
Uma das grandes síndromes desenvolvidas pelo ser humano em relação ao 

envelhecimento é a sarcopenia (CUNHA et al.,2023), sendo o resultado de um processo 
de toda a vida e caracterizada pela diminuição da força, associada à diminuição da massa 
muscular. Nesse contexto, a avaliação do paciente idoso para a sarcopenia é necessária na 
compreensão de quais cuidados são fundamentais para a manutenção de sua autonomia 
no que se refere a prevenção de acidentes, quedas e hospitalizações, por exemplo 
(RODRIGUES et al.,2023). Além disso, também é importante avaliar os critérios para o 
diagnóstico da sarcopenia, os quais, segundo o Grupo de trabalho europeu sobre sarcopenia 
em idosos (EWGSOP) são baseados na massa muscular, força muscular e desempenho 
físico. A baixa massa muscular (LMM) é definida por um índice de SMM inferior a 8,90 kg/
m², baixa força muscular (LMS) por uma força de preensão manual abaixo de 30 kg em 
homens e 20 kg em mulheres, e baixo desempenho físico (LPP) por velocidades de marcha 
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inferiores a 0,8 m/s (CHO et al., 2022). Sendo assim, podem ser avaliadas variáveis que 
determinam a maior prevalência e quais possuem a maior influência no desenvolvimento 
da sarcopenia no idoso, como o sexo, obesidade, prática de atividades físicas e nutrição 
adequada.

Em um primeiro momento é possível avaliar a prevalência do estabelecimento 
da sarcopenia de acordo com o sexo, contudo, os estudos atuais demonstram uma 
variabilidade de resultados que dependem do local de origem ou atividades cotidianas, 
levando a uma modificação das taxas de sarcopenia encontradas em homens e mulheres. 
Continuando nessa perspectiva, alguns fatores, principalmente hormonais, levariam a crer 
que o estabelecimento de uma massa muscular bem desenvolvida seria mais prevalente 
em homens, devido à presença de testosterona em maior quantidade no seu organismo, 
contudo, essa possibilidade não é totalmente respaldada nos artigos atualmente 
disponíveis. Atualmente, os homens apresentaram uma maior prevalência de sarcopenia 
usando os critérios do EWGSOP2 (11% vs. 2%), enquanto a prevalência foi maior nas 
mulheres usando os critérios do Grupo de Trabalho Internacional sobre Sarcopenia (17% 
vs. 12%). Por fim, a prevalência de sarcopenia severa variou de 2% a 9% (PETERMANN-
ROCHA et al., 2022).

Outro fator determinante é o sobrepeso ou a obesidade, sendo que, quando 
medidos pelo índice de massa corporal (IMC) foram inversamente associados ao risco 
de sarcopenia. Entretanto, é percebido que o motivo dessa relação está na correlação do 
IMC com a massa muscular, sendo uma variável, proporcionalmente, baixa em paciente 
com um maior índice de obesidade de um modo geral. Quando essa relação é corrigida 
há uma associação positiva entre a sarcopenia e o IMC elevado (YUAN et al., 2023). 
Entretanto, um outro estudo mostrou que essa variável pode ter uma forte associação com 
a sarcopenia, indicando que os idosos com baixo peso (IMC < 22) tiveram um aumento de 
seis vezes na probabilidade de desenvolver sarcopenia (CUNHA et al., 2023). Também, 
avaliou a sarcopenia associada aos fatores de risco em 396.283 participantes na clínica 
Baseline do UK Biobank, mostrou que pessoas abaixo do peso ideal apresentaram 
maior chance de ter essa condição (CUNHA et al., 2023). Ademais, a atividade física e 
a nutrição adequadas foram outras variáveis analisadas como determinantes para evitar 
o desenvolvimento da sarcopenia. Nesse contexto, estudos apontam que os idosos que 
apresentaram um nível ativo de atividade física apresentaram menor risco de sarcopenia 
(24,2%), sendo esse um fator protetivo e preventivo em oposição ao sedentarismo como 
um fator de risco para a sarcopenia em idosos. Contudo, ainda que a literatura demonstre a 
importância da prática de atividade física, a nutrição adequada precisa ser associada para 
que os objetivos preventivos de saúde sejam atingidos (YUAN et al., 2023). Ainda dentro 
dessa perspectiva, os estudos recentes mostram que uma maior ingestão de proteínas é 
fundamental, em conjunto com a prática de atividade física, em especial a musculação, 
para o combate ao estabelecimento da sarcopenia em idosos. Em contraponto, a ingestão 
de dietas hipercalóricas e hiperlipídicas traduz o efeito inverso, aumentando o risco do 
desenvolvimento de sarcopenia em indivíduos com idade avançada (CUNHA et al., 2023).
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Dessa forma, para o idoso a sarcopenia sempre será uma síndrome que precisa de 
constante atenção, prevenir é a melhor opção desde a juventude e terá reflexos no futuro. 
Assim, são constantes as buscas por intervenções no contexto de vida do idoso para uma 
melhoria em sua qualidade de vida, destacando-se luta contra a obesidade, fortalecimento 
muscular com atividade física e nutrição adequada. Tudo isso para que o idoso consiga 
manter sua autonomia funcional e estabeleça uma maneira de viver que seja protegida dos 
riscos que a sarcopenia traz, como quedas, acidentes e possíveis hospitalizações (YAUN 
et al., 2023).

4. MOBILIDADE E FLEXIBILIDADE DO IDOSO
A flexibilidade em indivíduos idosos é um elemento indispensável da aptidão física e a 

sua boa manutenção garante uma maior amplitude nos movimentos corporais, promovendo 
melhorias na execução de atividades cotidianas com efeitos benéficos na qualidade de 
vida (CARVALHO, 2022). Para Gonçalves et al. (2007), a flexibilidade é determinada como 
a capacidade de movimento da articulação com a máxima amplitude possível, declinando 
de 20% a 30% dos 20 aos 70 anos, tendo um aumento nessa percentagem depois dos 80 
anos.

Para Dantas et al. (2017) a flexibilidade promoverá aumento da capacidade de 
mobilidade articular, influenciando aspectos como o controle ou eliminação da tensão 
muscular, das substâncias tóxicas produzidas durante a atividade física e da rigidez 
articular, aperfeiçoamento motor, eficiência mecânica, profilaxia de lesões, consciência 
corporal entre outros.

Para Dantas et al. (2017) existem quatro fatores responsáveis pelo grau de 
flexibilidade de uma articulação: mobilidade, elasticidade, plasticidade e maleabilidade. 
As principais limitações são da própria articulação (limite de mobilidade articular) e a 
musculatura a ela associada.

Dantas (2005) ainda explica que as reivindicações de bons níveis de flexibilidade em 
relação à saúde sejam amplamente descritas, embora não se tenha conseguido estabelecer 
de forma científica, quanto de flexibilidade seria necessário para o ser humano, ela é 
responsável pela qualidade física da execução de movimentos voluntários em amplitudes 
máximas (respeitando os limites morfológicos). A flexibilidade é dependente da elasticidade 
muscular e da mobilidade articular e é necessária para uma perfeita execução de atividades 
físicas.

A mobilidade funcional engloba distintas funções indispensáveis para a realização 
de atividades de vida diária e participação social dos indivíduos, e inclui a mudança de 
posição do corpo, carregar, mover ou manipular objetos, caminhar, correr e usar meios de 
transporte. Com o avançar da idade, há o risco de desenvolver alterações na mobilidade 
funcional. E estas mudanças podem ocorrer como consequência do envelhecimento 
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fisiológico dos sistemas corporais, da presença de doenças crônicas e de características 
ambientais. Estima-se que 14% dos adultos do mundo apresentem alguma incapacidade, 
incluindo dificuldades para se mover e para realizar o autocuidado. No Brasil, entre adultos 
a partir de 60 anos, esse percentual foi de 15% no ano de 2015 e, considerando apenas os 
idosos de 70 anos ou mais, de 24% (NASCIMENTO et al.; 2022). Desta forma, é importante 
entender a condição de mobilidade da população, identificando grupos mais vulneráveis 
ou com demandas específicas, para organização de políticas públicas de saúde e melhor 
alocação de recursos (WATF et al., 2020).

5. IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA DA ATIVIDADE FÍSICA NA AUTONOMIA
Já foi constatado que um programa de atividade física demonstrou ser benéfico 

na manutenção da funcionalidade e independência em pessoas idosas produzindo uma 
desaceleração na perda dos parâmetros da esfera funcional. Possibilitando a melhoras 
na manutenção do equilíbrio ocorrendo redução na deterioração da força dos membros 
superiores e inferiores tendo melhora na resistência aeróbica e da flexibilidade (Saiz et al., 
2021).

Contudo, é importante ressaltar que as práticas de atividade física estão relacionadas 
com a redução do risco de limitação física e consequentemente, da capacidade funcional 
em pessoas idosas (SANTOS et al., 2020).

Sendo possível ter um envelhecimento é modificável ou modulável, atendendo a 
modificações externas e fatores de estilo de vida. Com isso a pratica da atividade física 
tem uma contribuição única para a saúde funcional e energética e o equilíbrio (ALBA NIÑO 
et al., 2022). 

6. CONSIDERAÇÕES AS PRÁTICAS ESPORTIVAS E OS BENEFÍCIOS 
PROPORCIONADOS AS PESSOAS IDOSAS

Um da práticas esportivas avaliadas foi a natação, sendo demonstrado que as 
pessoas idosas apresentaram melhoras na flexibilidade bem como nos indicadores de 
desempenho do sistema motor, e da caminhada e melhoras nos membros superiores 
(BURBAITĖ et al., 2022).

Com a pratica do Tai Chi produziu uma condição física importante para determinar 
o impacto do estilo de vida na capacidade funcional, com a prática continuada ao longo da 
vida. O Tai Chi envolve melhorias e fortalecimento significativo na força das pernas e dos 
braços. Mesclando força, resistência atuando na saúde das articulações e no controle de 
postura dinâmica. É uma sequência de movimentos coordenados lento e rítmico desafiando 
o controle do equilíbrio que proporciona benefícios à saúde. Melhorando a flexibilidade, 
agilidade a coordenação atuando na manutenção da forma considerando o corpo como um 
todo e no bem-estar das pessoas idosas (ALBA NIÑO et al., 2022).
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Com a pratica da atividade física ocorre a redução do envelhecimento, as 
consequências adversas para a saúde e a funcionalidade. Para enfrentar os determinantes 
estruturais envolvida incapacidade funcional frequentemente é caracterizada pelo 
aumento da fragilidade, falta de resistência, diminuição da força muscular e da massa 
musculoesquelética, com maior risco de quedas, imobilidade e, por consequência, 
diminuição do seu nível de independência (VALÉRIA et al., 2022) 

As habilidades funcionais com a prática de atividade física apresentam melhoras nas 
atividades de vida diária. Combinado com o treinamento de força e exercícios aeróbicos 
(PARRA-RIZO et al., 2020, SOLERET et al., 2020). 

O equilíbrio apresentou melhoras significativas em um treinamento de força muscular 
progressiva durante três semanas. Ocorrendo uma diminuição no risco de quedas em 
idosos, bem como teve resultado na melhora moderada a grandes alterações na velocidade 
da marcha, bem como levantar da cadeira. Exercícios funcionais e de equilíbrio reduziram 
a taxa de quedas em 24%. E a combinação com o treinamento de força poderia reduzir 
potencialmente a taxa de quedas em mais de 30% (RODRIGUES et al., 2021)

 O desempenho na capacidade funcional em pessoas idosas foi constatado melhoras 
com o treinamento de força com carga realizada em alta velocidade de execução. Que foi 
empregado como uma estratégia eficaz para aumentar a força máxima e a velocidade 
propulsiva média (BARÓN et al., 2024)

O esforço físico direcionado em programas de exercícios para idosos melhoram a 
aptidão funcional (Font-Jutglà et al., 2020) da força muscular dos membros superiores e 
inferiores, especialmente aqueles que incluem treinamento multicomponente. 

Outro estudo demostra que o treinamento de força com uma frequência de 3 dias 
por semana entre 54 e 62 minutos de duração, melhorar a capacidade funcional de força e 
flexibilidade de membros superiores e inferiores e melhora a capacidade cardiorrespiratória 
(ROA et al., 2024).

A prática do yoga de curto prazo pode ter uma influência positiva significativa nas 
habilidades físicas, como controle do equilíbrio corporal que representa função fundamental 
para as atividades físicas em pessoas idosas. As intervenções das alterações biológicas e 
psicossociais nesta faixa etária, com a pratica da yoga parece ser benéfico para manter sua 
capacidade de equilíbrio junto com aspectos mentais relacionados à saúde (VILARINO, 2023)

A prática sistemática de exercício físico contribui para manter uma vida física e mental 
saudável durante o envelhecimento apresentando melhora significativa no desempenho do 
equilíbrio e autonomia funcional dos idosos. Bem como ocorrendo resultado significativo 
em relação à mobilidade diminuindo o risco de quedas mantendo se independentes (SILVA 
et al., 2022). 

As prescrições dos exercícios devem ser específicas adaptadas às necessidades 
individuais apresenta uma melhora significativa na capacidade funcional (RIJAL et al., 
2024).
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7. FATORES INFLUENCIADORES DA INCAPACIDADE FFUNCIONAL EM 
PPESSOAS IIDOSAS

A incapacidade funcional frequentemente é caracterizada pelo aumento da fragilidade, 
falta de resistência, diminuição da força muscular e da massa musculoesquelética, com maior 
risco de quedas, imobilidade e, por consequência, diminuição do seu nível de independência 
na realização das atividades de vida diárias (OLIVEIRA et al., 2019).

Os déficits de equilíbrio e da autonomia funcional estão associados ao alto índice de 
quedas em pessoas idosas, por isso a importância do . Por esta razão tem-se desenvolvido 
métodos de avaliação do equilíbrio, da marcha e de autonomia funcional como forma de 
prevenção (XAVIER et al., 2022).

 A importância da atividade física tem a capacidade de aumentar a resistência e a 
força muscular, bem como o equilíbrio e a mobilidade, reduzindo os riscos de quedas e 
lesões, melhorando, consequentemente, a autonomia funcional, equilíbrio e diminuição do 
risco de queda melhorando a capacidade funcional da pessoa idosa (XAVIER et al., 2022).

8. FATORES INTERVENIENTE DA QUEDA DAS PESSOAS |IDOSAS NA 
SAÚDE PÚBLICA 

As quedas constituem um problema de saúde pública dos países que apresentam 
um alto índice de envelhecimento populacional e enfrentam problemas decorrentes desse 
incidente. Isto se deve aos altos custos dos centros hospitalares, a alta incidência de 
quedas e consequentes complicações para a saúde (XAVIER et al., 2022).

Em virtude do aumento da expectativa de vida, este crescimento evidencia novos 
desafios em relação à saúde, moradia, renda e às políticas públicas, no que tange ao 
envelhecimento (MOREIRA et al., 2022).

Diante das mudanças pertinentes ao aumento do número de idosos na população 
brasileira e das Instituições de longa permanência para idosos, é importante que haja uma 
preparação da sociedade para um novo tipo de configuração social, em relação aos idosos. 
Em função disso, considera-se importante um olhar interdisciplinar dos profissionais que 
lidam com os idosos, envolvendo profissionais de áreas correlatas como: psicologia e 
educação física, a fim de auxiliar em uma recuperação e melhor suporte para melhoria da 
autonomia, além de oferecer um suporte na restruturação de práticas, para o atendimento 
dessa nova realidade social (GUIMARÃES et al., 2022).

Os formuladores de política públicas desenvolverem estratégias de intervenção 
para promover o envelhecimento saudável (EL AMINE 2023).

Para minimizar as consequências do processo natural de envelhecimento é preciso 
trabalhar com o idoso de maneira integral, preocupando-se, não apenas com os aspetos 
biofísicos, mas também com a parte psicossocial, promovendo a motivação e a interação 
social (GUIMARÃES et al., 2022).
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9. CONSIDERAÇÕES
O aumento da expectativa de vida é comum em todo o mundo, fazendo com que 

as atenções e estudos se dissipe em diferentes áreas do conhecimento com o propósito 
de desenvolver políticas públicas enfatizando o envelhecimento saudável. Para que seja 
evitado um estilo de vida inativo, que possa favorecer o declínio das capacidades físicas 
decorrentes do declínio funcional e consequente dependência.
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